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RESUMO 

O rápido e descontrolado crescimento populacional urbano propiciou novos desafios as 

cidades brasileiras, e como fornecer moradia para a população de baixa renda foi um deles. 

Na tentativa de reduzir o déficit habitacional, o governo acaba entregando moradias com 

baixa qualidade e pouco resilientes, por conseguinte os moradores modificam suas casas dentro 

dos recursos disponíveis na intenção de superar tais adversidades. O artigo apresenta parte da 

pesquisa em curso “[RES_APO 2 e 3] Resiliência e Adaptabilidade em Conjuntos Habitacionais 

Sociais através da Coprodução”. A pesquisa-ação tem como foco a capacidade de 

adaptação, transformação e resiliência do ambiente construído no atendimento às 

necessidades de seus moradores. Para verificação, as técnicas desenvolvidas foram aplicadas 

em estudo de caso na cidade de Uberlândia. O objetivo desse artigo é apresentar os principais 

resultados das coproduções realizadas até o momento. Essa experiência pode promover uma 

diferença real e prática aos residentes no Brasil e proteger o futuro, fornecendo orientações 

detalhadas para o projeto de habitação mais adaptável e resiliente em um contexto local, 

comprovado através de um estudo de Coprodução. Desta forma a pesquisa também está 

alinhada às Agendas nacionais e internacionais de desenvolvimento sustentável. 

Palavras-chave: Habitação de Interesse Social, Coprodução, Resiliência, Adaptabilidade, 

Comunidade. 

 ABSTRACT  

The quick and uncontrolled urban population growth provide new challenges to the Brazilian 

cities, and how to afford houses for low-income people was one of them. In the attempt to 

reduce the housing deficit, the government ends up delivering low quality houses and low 

resilience, consequently the residents make changes on theirs houses within the resources 

available in the intention of overcome such adversities. The paper presents part of the research 

in-progress named “[RES_APO 2 e 3] Resilience and Adaptability in Social Housing Complexes 

through Co-production”. The research-action have as focus the capacities of adaptation, 

transformation and resilience of the built environment in the service to their resident’s needs. For 

verification, the developed techniques were applied in case study in the city of Uberlândia. The 

aim of this paper is to present the principal results of the co-production realized until the moment. 

This experience can promote a real and practical difference to the residents in Brazil and protect 

the future, providing detailed guidelines to the project of habitation more adaptable and resilient 

on a local context, established thought the study of co-production. Thus, the research is also 

aligned to the national and international agendas of sustainable development.    

Keywords: Social Housing Complexes, Co-production, Resilience, Adaptability, Community. 
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1 INTRODUÇÃO 

Historicamente o Brasil possui problemas com a insuficiência de moradias para 

a população de baixa renda, derivado do alto crescimento populacional e 

urbano. Portanto com o intuito de reduzir o déficit habitacional, o governo 

brasileiro lançou em 2009 o programa Minha Casa Minha Vida (MCMV), 

proveniente de uma parceria entre o governo e o setor privado, e desde 

então responsável pela produção de 4,4 milhões de unidades habitacionais. 

Contudo, de acordo a Fundação João Pinheiro (BOHM, 2018) mesmo após 10 

anos do programa os mais recentes dados (2015) apontam um déficit 

habitacional de aproximadamente 6,3 milhões e de aproximadamente 11,3 

milhões de famílias vivendo em moradias de baixa qualidade. Conforme 

comprovado por vários estudos de pós-ocupação, as problemáticas estão 

presentes desde a escala da casa com a baixa qualidade da arquitetura 

(AMORE, SHIMBO e RUFINO, 2015; GRANJA et al., 2009) até a escala urbana, no 

qual geram áreas monofuncionais e homogêneas – carecendo de 

infraestrutura, serviços e equipamentos adequados.  

As problemáticas afetam principalmente as famílias de baixa renda, que em 

busca da casa própria, acabam vivendo em condições precárias e tendo que 

lidar à sua maneira com as adversidades. Portanto, os moradores realizam 

interferências por conta própria, sem algum acompanhamento profissional, de 

acordo com seus recursos, na tentativa de superar os problemas presentes nas 

suas moradias. 

Em detrimento das mudanças sociais e climáticas e da baixa qualidade da 

arquitetura e urbanismo, que geram casas inadequadas, o objetivo da 

pesquisa é implementar e potencializar a resiliência e a adaptabilidade em 

Conjuntos Habitacionais de Interesse Social (CHIS) através de técnicas de 

coprodução e empoderar o engajamento da comunidade, contribuindo para 

a emancipação dos moradores socialmente e politicamente.  Portanto o 

presente artigo apresenta parte da pesquisa em desenvolvimento “[RES_APO 2 

e 3] Resiliência e Adaptabilidade em Conjuntos Habitacionais Sociais através 

da Coprodução”, com foco nas atividades colaborativas e na coprodução 

em andamento, subsidiando as reflexões sobre como construir com resiliência.   

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Resiliência e Adaptabilidade 

O conceito tradicional de resiliência está associado à capacidade de um 

sistema para absorver distúrbios e reorganizar-se quando sujeita a alterações, 

e ao mesmo tempo ser capaz de manter as suas funções essenciais, estrutura, 

identidade e mecanismos (WALKER et al., 2004; THACKARA, 2008). O termo 

tradicionalmente aplicado a área da física e da ecologia, tem sido aplicado 

em campos como as relações humanas e as dinâmicas urbanas, onde pode 
ser entendida como um estado contrário a ̀ vulnerabilidade (IPCC, 2014). 

Resiliência tornou-se um conceito popular e um importante objetivo no 

planejamento das cidades, principalmente se tratando de desastres 

ambientais e mudanças climáticas (MEEROW, NEWELL, STULTS, 2015).  Com 

base em agendas urbanas relevantes, como a Nova Agenda Urbana - Habitat 
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III1 (New Urban Agenda, 2017) e Sustainable Development Goals - AGENDA 

20302 (Sustainable Development Goals, 2015), a resiliência é definida como 

uma força motriz no combate ao estado vulnerável proporcionado pelo 

rápido crescimento da população urbana e outros problemas causados pela 

urbanização inadequada.  

Na pesquisa adotou-se a definição estabelecida por Maguire e Cartwright 

(2008), que é mais positiva e evolutiva em relação à resiliência social. Essa 

abordagem identifica os recursos e a capacidade de adaptação que uma 

comunidade pode utilizar para superar os problemas que podem resultar da 

mudança. Baseia-se nas capacidades inerentes de uma comunidade, ao 

invés de apenas confiar em intervenções externas para superar 

vulnerabilidades. A resiliência social tem dimensões econômicas, políticas, 

espaciais, institucionais e sociais (ADGER, 2000). Uma comunidade resiliente é 

capaz de responder às mudanças ou estresse de uma forma positiva, e é 

capaz de manter suas funções essenciais como uma comunidade, apesar 

dessas tensões. Uma mudança específica pode ter consequências muito 

diversas em diferentes comunidades, e diferentes comunidades demonstrarão 

diferentes graus de resiliência à mudança (KELLY, 2004). 

2.2 Avaliação Pós-Ocupação 

A Avaliação Pós Ocupação (APO) é uma ferramenta de pesquisa já 

extremamente alicerçada na área da construção civil tanto nacionalmente 

(ELALI e VELOSO, 2006; ORNSTEIN, VILLA e ONO, 2010; VILLA e ORNSTEIN, 2013; 

VOORDT e WEGEN, 2013, ONO et al. 2018) como internacionalmente (LEAMAN; 

STEVENSON; BORDASS, 2010; PREISER e VISCHER 2005; MALLORY-HILL, PREISER, e 

WATSON 2012), sendo uma das principais ferramentas usadas de base para 

essa pesquisa.  

A partir da APO, é possível montar um banco de dados com informações que 

respaldam a verificação da qualidade habitacional no bairro, a análise do 

comportamento dos usuários no ambiente doméstico, a inspeção sobre a 

funcionalidade dos ambientes, a avaliação sobre o nível de satisfação dos 

moradores e, afinal, a observação dos impactos, vulnerabilidades e 

capacidades adaptativas, incidentes sobre determinado sistema.  

2.3 Coprodução 

A Coprodução tem como pressuposto básico a neutralidade do pesquisador, 

que trabalha como um facilitador no processo de produção e gerenciamento 

do espaço. A prática surgiu como reação a um contexto social, político e 

econômico em que a administração pública não responde em tempo e à 

altura às demandas urbanas, que se complexificam constantemente. 

De acordo com Petcou e Petrescu (2015), não se trata somente de uma forma 

alternativa de lidar com as demandas públicas, mas também da efetivação 

do direito à cidade. Entende-se como direito à cidade o acesso à terra 

urbana e, além disso, o direito à participação nas decisões sobre seu 

desenvolvimento, uso e gerenciamento. Nesse sentido, a parceria entre 

academia e sociedade civil, através da adoção de metodologias 

                                                        
1  http://habitat3.org. 
2  https://sustainabledevelopment.un.org/sdgs. 
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coprodutivas de trabalho, tem potencial de alcançar benefícios públicos 

significativos.  

Para Campbell e Vanderhoven (2016), nesse tipo de coprodução não há 

hierarquia de formas de conhecimento, não há limites de atuação e, acima 

de tudo, impera a preocupação com a ação efetiva. Superam-se modelos 

tradicionais de abordagem, em que a comunidade não-acadêmica fica 

restrita a posição de sujeito da pesquisa, e frequentemente não tem acesso às 

conclusões da pesquisa. 

Portanto, enxerga-se a coprodução como uma abordagem relativamente 

nova para enfrentar os desafios sociais, ambientais e econômicos, a qual tem 

a capacidade de questionar e mudar as relações de poder dentro do 

ambiente construído contemporâneo, sua produção, governança e 

manutenção, para permitir comunidades mais sustentáveis e resistentes 

(STEVENSON; PETRESCU, 2016).  

3 METODOLOGIA 

O trabalho é composto por três etapas, tendo como objeto principal de 

estudo o Residencial Sucesso Brasil, localizado no CHIS do bairro Shopping Park, 

na cidade de Uberlândia (MG): 

(i) Etapa 1 – AVALIANDO. Levantamento da área, com pesquisa de APO, 

análise de desempenho e coprodução, esta focada no contexto 

urbano, que identificaram os principais impactos, vulnerabilidades e 

capacidades adaptativas. Desenvolvida  em parceria com o grupo de 

pesquisa People, Environment and Performance3 (SsoA - TUoS/UK) e 

financiado pelo Banco Santander4 (2016);  

(ii) Etapa 2 – AGINDO. Atualização do levantamento da área, pesquisa de 

APO, análise de desempenho e Início da coprodução enfocando a 

unidade habitacional (2017 – 2018); 

(iii) Etapa 3 – EMPODERANDO. Consolidação da coprodução enfocando a 

unidade habitacional. População assume a frente das ações (2018 -

2019). 

O presente projeto de pesquisa, trata das etapas 2 e 3 que versa sobre as 

ações de coprodução na área de estudo, para implementação da 

capacidade adaptativa e resiliência do ambiente construído no atendimento 

às necessidades de seus moradores e o impacto ambiental decorrente dessas 

transformações. 

Apesar da coprodução ser a metodologia principal dessa pesquisa, é 

importante ressaltar que na etapa 1 (AVALIANDO)5 assim como na etapa 2 

(AGINDO), foram aplicados diversos instrumentos de APO (Quadro 1), os quais 

deram respaldo para o desenvolvimento das coproduções e da atividade 

colaborativa realizadas até o momento. 

 

                                                        
3 https://www.sheffield.ac.uk/architecture/people/academic/fionn-stevenson. 
4 Santander Research Mobility Awards. 
5 Projeto de Pesquisa intitulado “[RES_APO 1] Método de Análise da Resiliência e Adaptabilidade 

em Conjuntos Habitacionais Sociais Através da Avaliação Pós-Ocupação e Coprodução”, 

relatório disponível em: https://morahabitacao.com/pesquisas-em-andamento-2/resapo/ 
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Quadro 1 – Instrumentos de APO aplicados. 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

A coprodução centrou-se em três elementos principais: (i) AMBIENTE 

CONSTRUÍDO - conjunto edificado contemplando as escalas do bairro, da 

vizinhança e da unidade, e as relações de impacto entre o ambiente 

construído e natural; (ii) AGENTES - agentes que interferem na dinâmica social 

do lugar e (iii) USUÁRIOS - moradores do conjunto.  
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Vale ressaltar que o presente projeto de pesquisa, por lidar diretamente com a 

população, foi submetido a avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da Universidade Federal de Uberlândia e aprovado sob o parecer de número 

2.821.800.  

3.1 Estudo de caso: Conjunto Habitacional de Interesse Social do bairro 

Shopping Park – Loteamento Sucesso Brasil 

Localizado na região sul da cidade de Uberlândia, MG, o bairro Shopping Park 

estabeleceu-se lentamente desde a década de 1980, contudo, sofreu um 

crescimento exponencial a partir do ano de 2004. Atualmente é um bairro 

integrado composto por vários Loteamentos Residenciais, sendo que 8 desses 

loteamentos compõe o CHIS do bairro Shopping Park (figura 1). Esse CHIS 

começou a ser implantado em 2009, e em 2012 e 2013 3.632 unidades 

habitacionais foram entregues, todas destinados a faixa de renda 1 (0 a 3 

salários mínimos), é um dos maiores CHIS já implantados na cidade de 

Uberlândia através do programa MCMV. O conjunto é composto em sua 

maioria por lotes residenciais de 200 m², com casas de 36 m² seguindo o 

padrão de casas geminadas (Figura 2). 

O loteamento Sucesso Brasil é composto por 141 unidades habitacionais e foi 

escolhido como estudo de caso devido a dinâmica de seu entorno: 

proximidade com o principal centro de lazer do bairro, o Centro de Artes e 

Esportes Unificados (CEU), com o rio Uberabinha e com uma área de 

preservação permanente (APP). Como os demais loteamentos, o Sucesso Brasil 

apresenta desde sua implantação, sérios problemas construtivos, ambientais, 

econômicos e sociais, apontando a ineficiência do projeto, que deixa de 

fornecer moradia de qualidade, de acordo com o objetivo do programa 

MCMV. 

 
Figura 1 – CHIS Bairro Shopping Park. 

Fonte: Villa et al. (2017), adaptado pelos autores (2019) 
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Figura 2 – Fotos rua do CHIS e casas geminadas. 
Fonte: Villa et al. (2017) 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na etapa 1 (AVALIANDO) foram realizadas três coproduções que tiveram 

como principal objetivo identificar as principais vulnerabilidades e 

potencialidades da área de estudo de acordo com os moradores, bem como 

atuar como primeira aproximação entre o grupo de pesquisa e a comunidade 

local. Nas etapas 2 (AGINDO) e 3 (EMPODERANDO) foram realizadas três 

coproduções, duas atividades participativas e atualmente há uma 

coprodução em andamento (Figuras 3 e 4), no Quadro 2 cada coprodução é 

especificada, com objetivos e os resultados alcançados. 

A partir da 5ª coprodução, o foco, que a princípio seria para uma escala 

urbana foi redirecionada para a escala da unidade habitacional. Isso ocorreu 

devido à falta de interesse da comunidade. A partir desta ótica os problemas 

apresentados pelos residentes e validados pelos resultados da APO foram: (i) 

baixa performance acústica, onde os níveis acústicos mínimos não atenderam 

6 de 7 casas averiguadas; (ii) falta de áreas verdes em detrimento alta taxa de 

impermeabilização do solo, 40% das calçadas não possuem vegetação; (iii) 
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dificuldade de armazenamento, 62,5% dos entrevistados estão insatisfeitos 

com o tamanho dos cômodos.; (iv) baixo desempenho térmico, as casas 

chegam a ter uma temperatura interna 4,3°C maior que a temperatura 

externa e (v) dificuldade na eliminação de resíduos, 35% das casas possuem 

excesso de resíduos desprotegidos. 

 

Figura 3 - Linha do tempo das coproduções. 
Fonte: Autores (2019) 

 

 

 

 

Figura 4 - Fotomontagem das coproduções. 
Fonte: Autores (2019) 
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Quadro 2 - Coproduções realizadas. 
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Fonte: Autores, 2019. 

 
Figura 5 - Localização das casas da Atividade Participativa e da 8ª Coprodução. 

Fonte: Autores (2019) 
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Assim, com as problemáticas elencadas, as coproduções posteriores foram 

destinadas a minimização desses fatores. Por conseguinte, a “7° Coprodução 

Forro térmico” foi realizada com o intuito de prover um melhor desempenho 

térmico no interior das casas e deste modo reverter o cenário apresentado 

pela problemática (iv). 

Para esse artigo, serão melhor detalhados a atividade colaborativa de plantio 

de mudas e a coprodução em andamento, denominada “Renovando meu 

quintal”, ações que possuem a finalidade de aumentar o índice de áreas 

verdes no bairro. A realização da 8° coprodução, ocorreu como 

consequência da atividade colaborativa de plantio de mudas como pode ser 

observado na figura 5. 

4.1. Atividade Colaborativa Plantio de Mudas 

As problemáticas elencadas nas coproduções anteriores foram fundamentais 

para dar respaldo a Atividade Colaborativa de Plantio de Mudas, 

principalmente sobre a falta de áreas verdes nas habitações e no meio 

urbano. Ademais, de acordo com os resultados obtidos na aplicação da APO, 

87,5% dos residentes possuem algum tipo de planta em casa, 60% ainda sente 

falta de áreas verdes, 47,5% produz algum tipo de horta em casa. Portanto, 

apesar do contato da maior parte dos moradores com algum tipo de 

vegetação, as áreas verdes no bairro e dentro de suas casas são insuficientes, 

principalmente devido à alta taxa de impermeabilização do solo em ambas 

estâncias. 

Esta ação (Figura 6) foi fruto da união da pesquisa RES_APO com o grupo de 

pesquisa Rede Azul6, aliança essa que potencializou a metodologia 

coprodutiva de trabalho,  beneficiando novas possibilidades de interação e 

de trocas de conhecimento em detrimento da solução das problemáticas da 

região. A ação foi desempenhada com alguns objetivos em mente, como a 

procura por mais moradores dispostos a participar do projeto e atender o 

problema relatado pela coprodução anterior sobre a falta de áreas verdes 

nas habitações. 

Uma variedade de mudas foram plantadas, desde plantas com propriedades 

medicinais, plantas frutíferas e plantas ornamentais no qual durante a 

atividade os membros das pesquisas tinham o cuidado de explicar aos 

moradores seus benefícios e dicas de cultivo.  

 
Figura 6  – Atividade Colaborativa. 

Fonte: Autores (2018) 

                                                        
6  Rede Azul – Projeto desenvolvido pelo Núcleo de Estudos Urbanos (NEURB) da Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo e Design (FAUeD). 
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A ação obteve sucesso na aplicação da metodologia e contribuiu na 

aproximação do grupo de pesquisa com a comunidade, aumentando o 

interesse dos moradores junto a pesquisa e colaborando para a abertura de 

interessados e engajados para futuras coproduções. Outro fator positivo foi a 

valorização do engajamento na comunidade, trazendo uma melhor relação 

entre os vizinhos e configurando maior apropriação física dos espaços 

urbanos. 

4.2. Coprodução – Renovando o meu quintal 

Atualmente a coprodução “Renovando o meu quintal” está em curso com 

foco em melhorar a área externa de algumas residências do bairro, 

retomando as discussões sobre a falta de áreas verdes nas residências e 

buscando empoderar a comunidade através da resiliência em nível local.  

 
Figura 7 - Acúmulo de entulho nos lotes. 

Fonte: Autores (2018) 

 
Figura 8 – Problemas e objetivos que levaram à 8ª coprodução. 

Fonte: Autores (2019) 
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Tendo como ponto de partida as problemáticas já listadas neste artigo, a 

coprodução propõe minimizar dois problemas principais, o acúmulo de 

resíduos (Figura 7) e a falta de áreas verdes, e consequentemente atender 

objetivos específicos e objetivos principais que orientaram as tomadas de 

decisões e, portanto, as ações a serem realizadas nas casas (Figura 8). Desse 

modo a coprodução além de instigar a resiliência local também cumpre com 

as agendas nacionais e internacionais de desenvolvimento sustentável. 

A atividade colaborativa “plantio de mudas” foi fundamental para elencar as 

duas casas participantes da coprodução,o projeto de intervenção nos quintais 

foi desenvolvido por meio de um processo coparticipativo, de muita discussão, 

reuniões, levantamentos e observações (Figura 9).  

 
Figura 9 – Reunião da 8ª coprodução. 

Fonte: Autores (2018) 

 

Os projetos incentivam a reutilização de materiais, a produção de móveis 

exequíveis e impulsiona o plantio de plantas com a intenção de mudar o baixo 

índice de áreas permeáveis e áreas verdes. Ademais, tais ações são pontuais e 

tem como priori serem executáveis em outras situações em outras casas da 

vizinhança, tonando-se bons exemplos e boas soluções para as áreas externas 

(Figuras 10).    

 

 Figura 10 –  Área externa das casas, atualmente e projeto. 
Fonte: Autores (2019) 

 



424 

 

 
 

O projeto foi detalhado e os materiais necessários orçados, assim a fase atual 

busca patrocinadores através do site de financiamento coletivo “Catarse” 

(Figura 11), para que assim se faça possível executar o projeto de ambas as 

áreas externas.  

 
Figura 11  – Card de apresentação do financiamento coletivo. 

Fonte: Autores (2019) 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através dessa experiência do uso da metodologia de coprodução como 

ferramenta de promoção e melhoria da resiliência em comunidades de CHIS, 

é possível comprovar sua relevância. Observa-se nessas comunidades uma 

grande capacidade adaptativa dos moradores frente à inúmeras 

adversidades, sejam construtivas, socioeconômicas ou ambientais, pois estão 

sempre buscando formas de melhorar seu ambiente construído, porém na 

maioria das vezes essas adaptações são muito restritas e paliativas, não sendo 

completamente eficazes. Nesse contexto a coprodução se mostra uma 

excelente ferramenta de prática colaborativa para promoção da resiliência, 

otimizando as melhorias das residências feitas pelos moradores, através de 

troca de conhecimento e orientação técnica por parte dos pesquisadores, 

que buscam desenvolver, em conjunto com a comunidade, soluções passíveis 

de serem replicadas e sustentáveis, o que alinha esta pesquisa a agendas 

nacionais e internacionais de desenvolvimento sustentável.  

Essa pesquisa visa promover mudanças reais e práticas aos residentes do 

conjunto habitacional de interesse social em estudo, elevando seus índices de 

resiliência e de capacidade adaptativa, para isso os instrumentos de 

avaliação utilizados foram desenvolvidos especificamente para esta pesquisa 

e vêm sendo aprimorados e reaplicados ao longo do tempo a fim de chegar 
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a parâmetros e indicadores de resiliência e empoderamento cada vez mais 

objetivos. Objetiva-se também fornecer informações e aspectos a serem 

melhorados nos futuros projetos de CHIS que forem ofertados pelo poder 

público, a fim de promover ampliação da capacidade adaptativa e da 

resiliência do ambiente construído desses conjuntos, e, portanto, da qualidade 

de vida de seus moradores.  
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